




















































































































. . . 
11an1 
tijemanani 
. . . 
11emanan1 
ijemanahi 

Observações sobre esses verbos: 

'copu lamas' 
'copulais' 
'copulam-nas' 
'copulam-nos' 

a) dentre todos esses verbos, o que tem paradigma mais irregu-
lar é ahaja, que nos tempos simples apresenta a variante ja de sua raiz, 
confundindo-se na 1 pessoa do singular e do plural, e na segunda do 
singular, com as mesmas formas do verbo de ligação ja (a diferença 
entre os dois se percebe na pessoa do singular e na do plural, 
pois ahaja é um verbo transitivo, e ja é intransitivo). A variante ahaja da 
raiz só aparece na conjugação com auxiliares ou nas formas com raiz­
veículo . 

ahajade tojahi 
ahaja tejeraji 

'está a copular (na cópula)' 
'não copule' 

b) todos os verbos apresentam duas variantes da raiz, uma com 
vogal inicial, outra sem: ada/da 'dormir', eda/da 'voltar' , accari/ccari 
'melhorar', ati huato/ti huato 'lembrar', ati ajima/ti ajima (no mascu li­
no é ati ajama/ti ajama) 'esquecer'; exceção: atta "aprender', que man­
tém a vogal inicial em todas as formas. 

c) as marcas de pessoas em todos os verbos (com exceção de ahaja, 
que só apresenta a variante ja), distintas das dos verbos que começam 
por consoantes, são as seguintes: 

ohu-
te-
tohu- ou hu­
e-
te-
tohu- ou hu-

Com atta, a pessoa é regular: ti-, mas a 1 e seguem o pa­
drão das outras. 

Oue conclusão se pode tirar disso? Observe-se que todas as for­
mas que têm hu (1 pessoa do singular e pessoa do singular e do 
plural), vêm depois de o ou então no começo; isso quer dizer que hu 
(que foneticamente é w) está representando simplemente um som de 
transição entre um o e a vogal seguinte: 
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ohuada: 
tohueda: 
huada: 
tohuatta: 
ohuaccari: 
huati huato: 
(etc.) 

oWada 
toWeda 
Wada 
toWatta 
oWaccari 
Wati huato 

Observe-se, por outro lado, que as formas que têm e (2~ pessoa 
do singular e 1 ~ pessoa do plural) são as que vêm antes da variante da 
raiz sem vogal inicial; isso mostra que há uma regra de pronúncia na 
língua que leva, nos verbos que começam por a ou e, a transformar o 
encontro (regular nos outros verbos) dei+ a ou i +e em e: 

ti + ada = teda 
i +ada = eda 
ti + eda = teda 
i + eda = eda 
ti + ati = teti 
i + ati = eti 

(A exceção é atta, que mantém o i e o a: ti + atta = tiatta; i + atta 
= iatta). 

Assim, se quiséssemos, em vez de escrever esses verbos da for­
ma consagrada pela ortografia existente, poderíamos regularizar sua 
escrita pelo sistema geral: 

sistema: 
, . 

pronuncia: ortografia existente: 

oada oWada ohuada 
tia da teda te da 
ada Wada huada 
ia da eda eda 
tidemana tedemana tedemana 
ademana Wademana huademana 

o e da oWeda ohueda 
tieda teda teda 
toeda toWeda tohueda 
ieda eda eda 
tiedemana tedemana tedemana 
toedemana toWedemana tohuedemana 
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sistema: 
, . 

pronuncia: ortografia existente: 

oatta oWatta ohuatta 
tiatta tiatta tiatta 
toatta toWatta tohuatta 
iatta iatta iatta 
tiattemana tiattemana tiattemana 
toattemana toWattemana tohuattemana 

E assim por diante, com os demais verbos. Ou seja, como se pode 
ver, a ortografia existerite está mais próxima da pronúncia real, e faz 
esses verbos parecerem mais irregulares do que realmente são; mas, 
por outro lado, se fôssemos privilegiar, na escrita, o sistema, seria ne­
cessário detalhar as regras de pronúncia específicas. Há vantagens e 
desvantagens com as duas soluções. Nas ortografias de muitas lín­
guas, em geral não se representa na escrita as mudanças que ocorrem 
na transição de uma palavra para outra, enquanto que as mudanças 
sonoras que ocorrem dentro das fronteiras de uma palavra são repre­
sentadas (por exemplo, em português, a palavra nenhuma tem um nh 
que corresponde a um som que existe também quando se escreve nem 
uma, mas que nesse caso não é representado porque se trata de dois 
vocábulos; para que um estrangeiro aprenda a ler em português, ele 
tem que saber essa regra de pronúncia, que faz aparecer um nh de 
transição entre uma palavra que termina por nasal e outra que começa 
por vogal). Devido a isso, talvez a melhor solução para os verbos Kuli­
na analisados seja mesmo o da ortografia existente. Mas é importante 
estar consciente de que as irregularidades que então aparecem são de 
natureza fonética, de pronúncia, e não irregulari,dades de nível mor­
fológico ou irregularidades inexplicáveis (como seriam, por exemplo, 
as irregularidades de alguns verbos em português: o verbo ser, no 
presente, tem sou, somos, sois, são em oposição a és, é; ou seja, há 
duas variantes da raiz totalmente diferentes; no passado aparece mais 
outra variante: era; no perfeito, outra: fui). 

-3. 7. LOCUÇOES VERBAIS 

As locuções verbais são constituídas por um verbo principal e um 
ou mais auxiliares. Há dois tipos de locução verbal: 

a) com os verbos ja, na, ta (os verbos de ligação usados como 
auxiliares); 

b) com os demais auxiliares (jidsa, jica, da, dsa, cana, nana). 
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Quando a conjugação pessoal está nos auxiliares ja, ta, na, e há 
outro auxiliar na mesma locução verbal, na verdade tem-se duas locu­
ções: uma, do verbo principal com o auxiliar regular; outra, do auxiliar 
na, ta, ja mais a primeira locução. Exemplo: 

huissi jidsa onani 'corto totalmente, profundamente' 

Nessa frase temos: 

na 

jidsa 

huissi 

huissi jidsa 
huissi jidsa onani 

Quando há só um 
locução verbal: 

verbo auxiliar com desinência de pessoa, 
aspecto du rativo 
verbo auxiliar não conjugado, aspecto de 
profundidade 
verbo principal não conjugado, significa-
ção lexical: 'cortar' 
locução verbal 
locução verbal 

auxiliar conjugado pessoalmente, hã só uma 

huissi ojidsade 'cortei profundamente= arranquei' 
huisside ojani 'estou cortado' 
huissi onade 'cortei' 

Assim só há locução verbal quando um dos auxiliares está conju­
gado pessoalmente. 

3.8. FORMAS COMPOSTAS DO VERBO 

Não se deve confundir as locuções verbais com as formas com­
postas dos verbos. 

Há seis casos de formas verbais compostas: 
1. quando a conjugação pessoal se faz no verbo principal, as raí­

zes auxiliares são raízes-veículo de significados aspectuais e portado­
res mecânicos dos morfemas que devem ficar sempre no último ele­
mento-raiz do verbo; essas· raízes não são verbos nem formam locu­
ções verbais com o verbo principal; constituem, junto com a raiz prin­
cipal, formas compostas do verbo, embora sejam escritas separada­
mente; por exemplo: 

icca dani jine: 
da é: 

'pretendemos poder ir' 
a) veículo do aspecto de possibilidade 
b) portador do morfema de gênero -ni e do 

morfema de tempo jine 
cca é o verbo principal conjugado pessoalmente. 
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Nessa frase, temos uma só forma verbal composta e não uma lo­
cução verbal. 

2. a segunda e a terceira pessoas do plural do verbo ja (tanto 
quando usado como ligação, como quando é auxiliar) exigem como 
raiz-veículo na depois de ja, carregando as marcas que sempre ocor­
rem no elemento-raiz final do verbo; também aqui temos uma forma 
composta de verbo e não uma locução verbal. Exemplo: 

jappode tiqueje nahi 'vocês estão a soprar' 

Nessa frase há uma locução verbal, formada pelo verbo principal 
mais o auxiliar ja numa forma composta (na é parte do verbo auxiliar 
ja e não verbo auxiliar). 

3. a negação de qualquer verbo, seja principal, auxiliar ou de li­
gação, é feita com a raiz-veículo ja, que portanto não funciona como 
auxiliar e sim como integrante de uma forma composta de verbo. 
Exemplo: 

(verbo): toccapi jarahi 'ele não vomita' 
(locução verbal): ppa tojidsa jerade 'elas não enterraram pro­

fundamenfe' 
(locução verbal): bacco ine jerade 
(locução verbal): jahui tija jerani 
(locução verbal): huatti ta jarahi 

'não encontramos' 
'você não está a caminho' 
'ele não disse (= não tem 
dito)' 

Nas quatro últimas frases temos sempre uma locuçã.o verbal for­
mada pelo verbo principal mais o verbo auxiliar em forma composta. 
Vejamos mais um exemplo: 

otabo ne jerade 'não estive, ou não estava flutuando' 

Nessa frase temos uma única forma verbal composta: o verbo 
principal conjugado mais a raiz-veículo de aspecto durativo na mais a 
raiz-veículo da negação ja (a marca de tempo, automaticamente, fica 
na última raiz, seja qual for sua função). 

4. o imperativo negativo exige a raiz-veículo da negação ja, inte­
grando com ela uma forma composta; como vimos na conjugação dos 
verbos, a marca de pessoa fica no verbo (tijipe jeraji 'não coma'; tide 
jeraji 'não bata'), mas ela pode ocorrer também na raiz-veículo ja; pa­
rece mesmo que esta é a forma mais comum de fazer o imperativo ne­
gativo: 
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bari tejeraji 
tibari jeraji 

'não guarde!' ao lado de: 
'não guarde!' 
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No entanto, mesmo quando a marca de pessoa está em ja, não se 
trata do verbo auxiliar ja, e sim da raiz-veículo ja numa forma compos­
ta do verbo. 

5. o imperativo negativo, no plural, apresenta duas formas alter­
nativas: ele exige, além da raiz-veículo da negação ja, também a raiz­
veículo na, portadora do plural (o morfema que-). Temos então uma 
forma composta, com três raízes: 

tibarimana quena jeraji 
ou barimana que na tejeraji 'não guardem!' 

No plural é que se percebe bem que ja e na são só raízes-veícu­
los, numa forma composta de verbo, e não verbos auxiliares, pois no 
exemplo no plural o verbo tem a marca -mana, que é verbal; se se tra­
tasse de uma locução verbal, o verbo principal não estaria em forma 
verbal e portanto não poderia ter -mana; por outro lado, pode-se omi­
tir a expressão do plural no verbo principal, querendo, mas mesmo as­
sim o todo continua forma composta do verbo : 

bari quena tejeraji 'não guardem! ' 

6 . a negação de um predicado nominal exige ja como raiz-veícu­
lo, e ainda a raiz na com marcas de pessoa; não se trata do verbo au­
xiliar e sim de uma raiz-veículo da marca de pessoa do verbo de liga­
ção ja (que nesse caso é verbo, além de ser veículo da negação, pois o 
predicativo é um nome). Trata-se, então, de uma locução verbal com o 
verbo em forma composta: 

pohua imehi one jerani 'não sou pai dele' 

Compare-se com a frase afirmativa correspondente: 

pohua imehi ojani 'sou pai dele' 

-3.9. FORMAS NAO-VERBAIS DO VERBO 

Os verbos (com exceção dos de ligação) podem se apresentar sob 
três formas distintas: 

a) verbal - apresenta desinências de pessoa e número; 
b) nominal - apresenta o sufixo infinitivo -de; 
c) adjetiva - não apresenta desinências. 

As formas não-verbais do verbo, portanto, se distinguem das 
verbais pelo fato de não poderem exprimir por si mesmas nem a pes­
soa, nem o número, nem o modo, tempo, ou gênero; esses valores vão 
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sempre estar na dependência de outros elementos. 
A forma nominal do verbo é o infinitivo. Ele apresenta o processo 

verbal em potência. Exprime a idéia da ação, aproximando-se, assim, 
do substantivo. O infinitivo é empregado: 

a) quando integra uma locução verbal com o verbo auxiliar ja: 

jajade tojani 'ela está a rir' 
eterorini barode 'está a lavar a roupa dela' 

b) em orações subordinadas reduzidas de infinitivo (ver mais 
adiante, na parte de sintaxe): 

jisside da one jerani 'não dá para eu respirar' 
{não posso respirar) 

aba corode jipa timanaqui 'você gosta de pescar?' 

Cada uma das duas frases acima têm duas orações, e a subordi­
nada está no infinitivo, portanto não se trata de uma locução verbal, 
pois os dois verbos podem vir intercalados por outro elemento: 

aba corode cocorodsa jipa tinaqui? 
'você gosta de pescar com anzol?' 

A forma adjetiva do verbo é aquela que ocorre com os auxiliares 
na e ta, podendo ser traduzida em português pelo particípio presente 
e pelo particípio passado, respectivamente: 

bata ba onani 'teço rede ( = sou tecente de rede)' 
bari taqui 'guardou?{= tem guardado(a)?)' 

O particípio presente apresenta o processo verbal em curso pelo 
sujeito; o particípio passado apresenta o resultado do processo, do 
ponto de vista do sujeito. 

3.10. EMPREGO DAS DIFERENTES POSSIBILIDADES -DE CONJUGAÇAO 

a) A conjugação na raiz principal é utilizada quando o interesse 
do falante está centrado na ação em si mesma; 

b) a conjugação num verbo auxiliar se dá quando há interesse em 
enfatizar um determinado aspecto da ação (da: possibilidade; jica: 
término, etc.); 

c) a conjugação no auxiliar na ocorre quando se quer salientar o 
caráter durativo do processo; 
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d) a conjugação no auxiliar ja ocorre quando se quer salientar a 
ação como atribuição, momentânea ou não, do sujeito; 

e) a conjugação no auxiliar ta ocorre quando se quer salientar o 
estado resultativo do sujeito, em conseqüência da ação. 

3. 11. RAÍZES VERBAIS HOMÔNIMAS 

Há um número reduzido de raízes verbais homônimas, isto é, que 
significam duas coisas diferentes: 

j i pade 'comer' 
da de 'bater' 
ta bode 'flutuar' 

jipade 
da de 
ta bode 

'gostar, querer' 
'dar' 
'coivarar' 

Nesses casos, parece ter ocorrido uma especialização da conjuga­
ção, para evitar ambigüidades. Assim, com um dos significados usa-se 
semp re a conjugação pessoal na raiz, com o outro a conjugação no 
verbo auxiliar na: 

. . . 
011pan1 
odani 

otaboni 
occan1 

~ 

'como' 
'bato' 

'flutuo' 
'vou' 

3.12. CONCORDANCIA VERBAL 

. . . 
JIPª onan1 
da onani 

tabo onani 
cca onan1 

'quero; gosto' 
'dou' (ou ·posso' se o 
verbo está emprega­
do como auxiliar) 
'coivaro' 
'corto' 

A concordância é a variabilidade do verbo para conformar-se ao 
número, gênero e pessoa do sujeito, ou ao número e pessoa do sujei­
to, e ao gênero do objeto. Já se mencionou antes a concordância 
quando se tratava de um único sujeito gramatical. Veremos agora co­
mo se faz a concordância quando há mais de um sujeito: 

a) o verbo vai para a 1 ~ pessoa do plural se entre os sujeitos fi­
gurar um de 1 ~ pessoa: 

tia ohua tedseje etero baro inana 'você e eu lavaremos (ago­
ra) a roupa dele' 

b) o verbo vai para a segunda pessoa do plural se, não existindo 
nenhum sujeito de 1 ~ pessoa, houver um de 2~: 

tia pohua tedseje baro tiquenade 'você e ele brigastes' 
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Caso especial: quando o sujeito é madija 'gente', o verbo pode fi-
car no singular ou no plural, no masculino ou no feminino: 

madija jidapana badsira tahi idsamaridsa 
gente hoje pouco ficou-masc.-1 ~ pi. aldeia em 
'hoje está (ficou) pouca gente na nossa aldeia' 

Nesse exemplo, o verbo está no masculino singular. 

madija tojapimanani 'as mulheres se banham' 
gente 3~ pl.-banhar-pl.-fem. 

Nesse caso, o verbo japi está no feminino (-ni) plural (-mana). 

4. ADVéRBIO 

Os advérbios se distinguem das outras classes de palavras por 
serem invariáveis. 

Eles podem modificar um verbo ou uma oração. A maior parte 
dos advérbios Kulina são de tempo. 

Os advérbios mais comuns são os seguintes: 

maitta 
maittadsama 
maittaccadsama 
dsamassa 
jidapa 
jidapana 
dsotode 
tahide 
pohui 
ma naco 
motta 
ponima/pohuama (fim) 
nitide 
nadsa 
ptna 

'há tempo' 
'ontem' 
'há tempo' 
'amanhã' 
'hoje' 
'agora, hoje' 
'depois, atrás' 
'antes, à frente' 
'prirneiramente' 
'em troca, por sua vez' 
' só, sozinho' 
'à toa, sem razão' 
'talvez' 
'então' 
'como, igual' 

Obs. 1: Há muitas palavras que em português são consideradas 
advérbios, mas em Kulina são nomes intrinsecamente possuídos, por­
tanto declináveis: 

nam i dsa/ nam i n i dsa 'em baixo dele/dela' 
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tetepidsa 
inorinidsa 
bodidsa 

'em cima dele' 
'ao lado dela' 
'dentro dele' 

ajidsa 'aqui' 
jadsirema 'com raiva' 
ojidsama 'com vagar' 
hu itta ridsa 'sentado' 
totehemadsa 'em pé' 

Da mesma forma, huaji e huajira geralmente não são advérbios e 
sim adjetivos: 

huaji tahi 'está distante(= está longe)' 
huajira tade 'estava próximo ou próxima (= estava perto)' 

Obs. 2: o adjetivo badsira 'poucos' pode ser usado em função de 
advérbio, como por exemplo na frase abaixo: 

ejedeni amori badsira tocca nahi 'pé de criança anda pouco' 
criança pé dele pouco 3~ p.-1 r-aux.-masc. 

mas normalmente é adjetivo: 

badsira tani 'ficou pouca, pequena' 

Obs. 3: os advérbios podem ser topicalizados, por meio do mor­
fema -pa/-pi; parece que a tendência, quando não se sabe o gênero da 
palavra, é usar -pi, a forma do feminino: 

jidapanapi 'hoje' 
ma ittadsamapi 'ontem' 
jidapapi 'agora' 
dsotodepa 'depois' 

5. A CONJUNÇAO 

As conjunções são vocábulos gramaticais e não palavras com 
conteúdo significativo; elas servem para ligar elementos da mesma na­
tureza ou de natureza diversa, subordinando um ao outro. Há apenas 
quatro conjunções em Kulina: 

neraha 

naqui/naco (fim) 

. 
conjunção coordenativa adversativa, 
significando 'mas, porém' 
conjunção coordenativa aditiva, com 
o significado de 'também' 
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tedseje/tadsajani (m/f) conjunção coordenativa aditiva; signi­
fica 'e, junto' 

nadsapi/nadsapa (fim) conjunção coordenativa explicativa, 
'pois, por isso' 

-6. A INTERJEIÇAO 

As interjeições são vocábulos-frases com que se traduzem de um 
modo vivo as emoções~ têm entoação exclamativa. As mais comuns 
são: 

nija ! 

ja ri! 
jehe ! 
jaho ! 
na! 
pohua !/ poni ! 
apaja! 
epejia ! 
j i na! 
.. 1 .... 1 
Jl . Jlll. 

'vem! vamos! dê!' 
'oi ! que tal?' 
'vamos!' 
'sim!' 
'pô! que droga!' 
'puxa!' 
'deixa! não!' 
'cuidado!' 
'chega! basta!' 
'eia!' 
'oh! ah!' 

(incitamento) 
(saudação) 
(incitamento) 
(assentimento) 
(contrariedade) 
(contrariedade) 
(advertência, proibição) 
(advertência, proibição) 
(advertência, proibição) 
(incitamento) 
( surpresa) 

7. PALAVRAS INTERROGATIVAS 

Essas palavras (ou locuções) indicam circunstâncias de causa, de 
lugar, de modo e de tempo, ou o sujeito, o objeto ou o adjunto da ora­
ção interrogativa. Englobam-se nessa categoria palavras ou locuções 
que no português são chamadas de advérbios e pronomes interrogati­
vos; caracterizam-se, formalmente, pelo morfema coou nejeco no iní­
cio; constituem um tipo sui-generis de predicado não-verbal (sem o 
sufixo de predicado -pa): 
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ne1eco 
(m) nejecojari 
(f) nejecoja ro 

nejecodsa 
ne1ecora 
ne1ecoma 

'o quê?' 
'quem?' 
'quem?' 
'onde?' 
'só o quê?' 
'como?' 
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nejecomanadsa 'quando?' 
nejeco tohui 'com que fim?' 
nejeconaja 'o que seria?' 
nejeco huaji 'para onde?' 

Como predicados sui-generis que são, podem mesmo admitir au­
xiliares em sua composição: 

nejecoma inahi jine 'como faremos?' 

SINTAXE 

A frase. A frase é uma enunciação de sentido completo, a verda­
deira unidade da fala. A frase pode ser formada: a) de uma só palavra: 
ami 'mãe!', nohuerani 'não, não tem'; b) de uma ou mais orações. 

1) a frase contém uma oração: 

a) quando apresenta uma só f0rma verbal, clara ou oculta: 
. . 

opem1n1 
bata ba jarahi 

b) quando apresenta 
zes verbais): 

bata ba onani 
huissi tojidsa nahi 

'estou com fome' 
'não tece rede' 

uma locução verbal (com duas ou mais raí-

'teço rede' 
'está cortando fundo' 

2) a frase contém mais de uma oração quando há nela mais de 
um verbo (estejam eles em forma simples, composta, ou de locução), 
claros ou ocultos: 

tocodso qqui one jerade dsoqquehi 'não vi que o jacaré mor­
reu' 

pohua aba dama, ibana, jipajaride 

-1. A ORAÇAO 

'ele pegou peixe, assou-o 
e comeu' 

Termos essenciais. Os termos essenciais da oração são o sujeito e 
o predicado. O sujeito é o termo sobre o qual se faz uma declaração; 
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o predicado é tudo aquilo que se diz do sujeito. Assim, na oração: 

ajaro bononi jadani 'esta fruta está madura', temos: 

sujeito 
[sintagma nominal] 

ajaro bononi 
'esta fruta-dela' 

oração 

predicado 
[ sintagma predicativo J 

jadani 
'madura'-fem. 

Nem sempre o sujeito está claramente expresso. Assim, em: 
opemini 'estou com fome', o sujeito do verbo é ohua 'eu', e está indi­
cado somente pela desinência pessoal do verbo o. 

2. O SUJEITO 

Os sujeitos de 1 ~ e 2~ pessoas são, respectivamente, os pronomes 
pessoais ohua e tia, no singular; ia e tiadeni (ou combinações equiva­
lentes: ohua tia tedseje 'eu e você', tia pohua ' você e ele') no plural. 

Os sujeitos podem ter um só núcleo (sujeito simples) ou mais de 
um núcleo (sujeito composto). 
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Sujeito simples. O núcleo pode ser: 

a) um substantivo ou locução nominal: 

cosiro jadsira tani 'a faca está afiada' 
ejedeni toccapi jarahi 'a criança não está a vomitar' 
ssissite ajaropi Atatacca jerani 'esse arco não é de Atata' 
aba aja quiquidsa poccapa 'o peixe nesse cesto é dele' 

b) um pronome pessoal de 1 ~ . 2 ~ ou 3 ~ pessoa : 

ohuapi occapide 
pohuapa jipana 
tiadeni oba tiquenani 

'eu vomitei' 
'ele vai comer' 
'vocês est ão sujos ' 

Sujeito composto. Os núcleos podem ser: 

a) mais de um substantivo: 

Huainojo ejedeni tedseje canohuadsapa 'Huainojo e a criança 
estão na canoa' 



·.-

b) mais de um pronome: 

ohua tia naco baro inade 
1 eu também você brigamos' 

c) substantivos e pronomes: 

ponipi ejedeni tedseje japimanade 1 ela e a criança se banham' 

, 
Sujeito oculto. E aquele que não está materialmente expresso na 

oração, mas pode ser identificado pela desinência verbal: 

pohua tinasso nahi '(tu} o estás derrubando' 
pri quenan1 '(elas) cantam' 

Na 1 ~ oração o sujeito é tia, indicado pela desinência ti- do ver­
bo; na 2~ oração o sujeito é ponideni ou um substantivo feminino plu­
ral, indicado pelas desinências de pessoa e número, respectivamente 
0- e que- no verbo auxilia r . 

Oração sem sujeito. Aparentemente existe só uma, com o ve rbo 
nohuera, impessoal: 

nohuera 
(m) nohuerahi 
(f) nohuerani 

3. O PREDICADO 

'não é nada' 
'não tem' 
'não tem' 

Há dois tipos de predicados em Kulina: verbal e não-verbal. 

Predicado não-verbal. Pode ser formado por : 

1) um nome ou locução nominal mais um sufixo marcador de 
predicado nominal -pa: 

aba canohuadsapa 
huihuittari odsa amossinidsapa 

pohua occa atopa 
. . . . 

a1aro qu1qu1 pon1ccapa 
pohua poni bedipa 
ohuapa 
tiadeni pa 

'o peixe (está) na canoa' 
'o banco (está) fora da 
casa' 
'ele (é) meu irmão' 
'esse cesto (é) dela' 
'ele (é) filho dela' 
'sou, fui eu' 
'foram vocês' 
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2) um adjetivo em função de predicado, com desinências de gê­
nero, tanto em oração afirmativa como negativa: 

ajaro bononi jadani 'essa fruta está madura' 
ajaro bononi jada jerani 'essa fruta não está madura' 

3) um verbo de ligação mais o seu predicativo; o predicativo po­
de ser representado: 

a) por um nome ou locução nominal: 

ia jahui ijani 'nós estamos a caminho' 
ticca abi tojahi 'é teu pai' 

b) por um adjetivo: 

obaqquiri tiquenani 
bica tade 

'vocês estão sujos' 
'ficou bom' 

Obs.: O que distingue o predicado nomina 1 do predicado adjeti­
vo, quando se tem uma seqüência de nome mais adjetivo, é a presença 
ou não de -pa: 

tapa biri dsatipa 
tapa huessehi 

'(é) milho pequeno novo' 
'o milho é amarelo' 

Na primeira frase, com tapa, a locução toda é predicado nominal; 
na segunda, o adjetivo é o predicado e tapa o sujeito . 

Predicado verbal. O ~redicado verbal é formado por um verbo 
significativo ou uma locução verbal (verbo principal + verbo auxiliar). 
Verbos significativos são aqueles que trazem uma idéia nova ao sujei­
to; auxiliares são verbos que perdem total ou parcialmente seu sentido 
lexical básico e formam um todo com o verbo principal, conferindo-lhe 
nuances aspectuais; os verbos significativos podem ser transitivos ou 
intransitivos: 

1) Verbos intransitivos. Nesses verbos a ação não vai além da 
representada por eles; ela está contida integralmente na forma verbal: 

ejedeni toccapide 
iapi jiri inani 

'a criança vomitou' 
'nós cantamos' 

2) Verbos transitivos. Exigem outros termos para que fique 
completo seu significado: 

ssissite obaride 
boba tiadsa da inade 

72 

'guardei o arco' 
'deu flecha a você' 



Considerado isoladamente, um verbo não é transitivo nem in­
transitivo: o mesmo verbo pode ser empregado ora como transitivo, 
ora como intransitivo. 

-4. TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇAO 

4. 1. COMPLEMENTOS NOMINAIS 

São palavras que completam o sentido de substantivos e adjeti­
vos; representam o alvo para o qual tende um sentimento, disposição 
ou movimento; desempenham, em relação ao nome, o mesmo papel 
que o complemento verbal em relação ao verbo: 

tiadsa biccaqquiri inani 'somos bons com vocês, para vocês' 

4.2. COMPLEMENTOS VERBAIS 
( 

São palavras que completam o sentido de um verbo : 

a) Objeto direto - Complemento de um verbo transitivo que in­
dica o ser para o qual se dirige a ação verbal ; normalmente não tem 
marca de caso: 

ssissite obaride 'guardei o arco' 

Obs.: Com o verbo jipade no sentido de 'comer', o seu objeto di­
reto tem a marca -cca, se o verbo está com um verbo auxiliar conju­
gado: 

aba ojipani 'como peixe' 

mas: abacca ji pa tani 'ela passou a comer peixe' 
( = ficou comedora de peixe) 

b) Objeto indireto - É o complemento verbal que tem a marca de 
caso indireto -dsa: 

pohuadsa ssissite da inade 
sibadsa huacacarana 
canohuadsa ssoqquedsa nade 

'deu o arco a ele' 
'cuidado que bate na pedra' 
'amarrou na canoa' 
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5. TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 

5.1. ADJUNTO ADNOMINAL 

Termo de valor adjet ivo que serve para delimitar ou especifica r o 
substant ivo, qua lq uer que sej a a fu nção deste: 

pajo imehi j i rahi 
ajaro ssissi te barar ide 
occa ato aji dsa 
quiqu i inahatohe bica t ade 

'a cu ia grande está seca' 
'esse arco quebrou' 
'meu irmão está aí' 
'a cesta que ela fez ficou bo n ita ' 

5.2. ADJUNTO ADVERBIAL 

Termo de valor adverbial que denota alguma circu nstância do fa­
to expresso pelo verbo: 

(dúvida): 
(direção): 
(inst rumento): 
(meio): 
(tempo): 
(lugar): 

toccanide nitide 
huidsajahuaji occana 
cocorodsa coro tinaqui? 
ttittittidsa occa n i 
jidapana hu i onana 
occa ato ajidsa 

'talvez ele tenha ido' 
'vou para a roça' 
'pescas com anzol?' 
'vou de bicicleta' 
'agora vou cava r' 
'meu irmão está aí' 

6. VOCATIVO 

São termos que não estão subordinados a nenhum outro termo 
da frase; servem apenas para invocar, chamar ou nomear, com ênfase 
maior, uma pessoa ou coisa personificada. Em geral têm entoação ex­
clamativa: 

Tamaco, nocco t ijaj i ! 'Tamaco, esteja de olho!' 
huabo, nejeco huaj i ticcaqui? ' irmão, para onde vais?' 
ami ! 'mãe !' 

-7. ORDEM DOS TERMOS NA ORAÇAO 

Em Ku l ina, p redomina a seguinte co locação dos te rmos na ora-
-çao: 
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a) com predicado verbal: 

sujeito + adjunto de tempo + adjunto de lugar + obje­
to indireto + objeto direto + verbo + outros adjuntos 
adverbiais. 

Antes da oração pode haver certas palavras introdutórias, ou in­
terjeições, como: jari! 'vamos', nija 'como é?', nadsapi/nadsapa 'então, 
nisso', paji! 'cuidado!' etc. 

Exemplos de orações com predicados verbais: 

ejedeni toccapide 1a criança vomitou' 
SUJ. verbo 

iapi dsomaji baco inade 
suj . obj. direto verbo 

1 n6s onça vimos' 

ponideni huenidsa etero ssahua quenani 1 elas no rio roupa lavam' 
SUJ. adj. lugar obj. dir. verbo 

ia maittadsama huidsaja huaji icca dade 1 nós ontem ã roça pude-
suj . adj. tempo ad. lugar verbo mos ir' 

ohuapi tiadsa ssissite da onana 'eu a você flecha vou dar' 
SUJ . obj. ind . obj. dir . verbo 

pohuadeni dsomaji qqui quenade ojarihe 'eles onça viram uma' 
SUJ. obj. dir . verbo adj . adnominal do obj. 

b) com predicado não-verbal: 

1) sujeito + complemento do adj . predicativo + adje­
tivo predicativo + verbo de ligação 

iapi tiadsa bicaqquiri inani 'nós com vocês bons somos' 
suj. compl. adj. predic . verbo de ligação 

2) 1 sujeito + adjetivo + predicado 

ajari ahua huittarahi 1 essa árvore (é) alta' 
SUJ. adj.-predicado 
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3) sujeito + nome predicativo + verbo de ligação 

ohuapi ticca ami ojani 1 eu tua mãe sou 1 

SUJ. nome pred. verbo de lig. 

Inversão da ordem habitual. Há vários exemplos de uso de outras 
ordens dos termos na oração; isso se dá quando se quer colocar em 
realce um ou outro termo: 

maittaccadsama pohuadeni tocodso pamehe inanadsoqquemanade 
adj. de tempo sujeito obj. direto verbo 

1 ontem eles jacaré dois mataram' 

tiapi boba dade jipa tinaqui pohuadenidsa 
suj. obj. direto verbo obj. indireto. 

1 você flecha dar quer a eles?' 
boba iadsa da tajo 1 flecha a nós dê!' 

1 

aja mohue ticcatoma tajo odsepedsa 'essa flor olhe na minha mão' 

8. O PERÍODO 

O período pode ser: 
a) simples, se constituído de uma só oração, chamada absoluta; 
b) composto por coordenação, se constituído por uma ou mais 

orações coordenadas; 

c) composto por subordinação, se constituído de oração principal 
e uma ou mais orações subordinadas; 

d) composto por coordenação e subordinação, se constituído de 
orações coordenadas e uma ou mais subordinadas. 

Obs.: O período composto por subordinação é equivalente a um 
período simples (com uma oração só); a diferença é que no período 
composto os termos da oração (essenciais, integrantes ou acessórios) 
são representados por orações. 

A oração é: 
a) principal, quando não exerce nenhuma função sintática em ou­

tra oração do período composto por subordinação; 
b) coordenada, quando se justapõe, ou quando se liga por meio 

de uma conjunção, a outra oração coordenada com a qual se relaciona, 
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mantendo ambas seu sentido próprio; ou seja, as orações coordenadas 
são autônomas, independentes e pertencem a um mesmo período 
composto. 

c) subordinada, quando funciona como termo ou parte de um 
termo essencial, integrante ou acessório de outra oração, a principal; 
ou seja, as orações subordinadas não têm autonomia gramatical. 

8. 1. ORAÇQES COORDENADAS 

Há somente quatro conjunções coordenativas: neraha, com senti­
do adversativo; nadsapa/nadsapi, com sentido explicativo; naco/naqui 
e tedseje/tadsajani, com sentido aditivo. Outros sentidos são percebi­
dos pelo contexto, a coordenação se dando pela simples justaposição 
das orações. 

As conjunções neraha e nadsapa/nadsapi (as únicas que ligam 
orações, porque as outras duas só ligam dois nomes) são oriundas de 
uma forma verbal com o auxiliar na; é preciso saber distinguir bem 
quando se trata do verbo e quando se trata da conjunção. 

Trata-se da conjunção neraha/naraha somente quando o verbo 
que vem imediatamente antes, no caso de haver um, está completo, is­
to é, com marcas de gênero e/ou tempo; caso contrário, trata-se de 
uma forma verbal com o sufixo -raha, expressão do modo frustrativo, 
como nas três frases abaixo: 

ijeraha amorinira 
caca tossiraha bijinidsa 
huahua oneraha mitta jarahi 

'fodeu sem êxito só o pé dela' 
'meteu em vão no braço dela' 
'chamei em vão, (ele) não ouviu' 

Na frase seguinte, por outro lado, temos a conjunção neraha: 

coma tahi, neraha ssamo tahi 'está doente, mas não sabe' 

Com nadsapa/nadsapi ocorre o mesmo: trata-se de conjunção 
quando está iniciando oração ou quando não é dependente do verbo 
que vem antes (que está completo, com marcas de gênero e/ou tem­
po); trata-se de forma verbal quando se tem: auxiliar na + subordina­
dor -dsa + tópico -pa/-pi; o verbo principal pode ser qualquer um; 
exemplo: 

a) conjunção: 

ejedeni jaho nade, nadsapa huadajaride 'a criança estava cansada, 
então dormiu' 
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b) verbo: 

japi nadsapa, obera tahi 
cca inadsapa, idanaja 
quiqui icohua nadsapi, da inani jine 

'tendo-se banhado, ficou limpo' 
'se ele o mordesse, o bateria' 
'quando trançar o cesto, preten­
de dá-lo' 

Outros exemplos de orações coordenadas, sem conjunção: 

pohuapa dsippodsa huajira tahi, huittarahi 
ele fogo-em próximo-está (está) abaixado 
'está sentado perto do fogo' 

tahide najari odi hui nada, dsotode tiapi bacco tajarode 
antes este buraco cavou depois você chegou 
'antes ele cavou este buraco, depois você chegou' 

pohuapa pemijari, jipa jarahi, tapar.i marajari 
ele está com fome, não come, comida não tem 
'ele está com fome, (mas) não come, (pois) comida não tem' 

ohuapi tabaco da oneraha, tomi ne jerapa 
eu tabaco dei em vão, não fumou 
'dei tabaco em vão, ele não fumou' 

pohuapa aba dama, ibana, jipajaride 
ele peixe pega, assa-o, comeu 
'ele pegou o peixe, assou e comeu' 

pohuapa qqui jarahi, nocco siri najari 
ele ver-não, olho-dele errado-é 
'ele não vê, é cego' 

-8.2. ORAÇOES SUBORDINADAS 

As orações subordinadas funcionam como termos da oração prin­
cipal; podem ser substantivas, adverbiais ou adjetivas. 

8.2.1. Oração subordinada substantiva objetiva - Desempenha 
em relação à oração principal o papel de um substantivo em função de 
objeto direto ou indireto; compare-se: 

ppohui ojicapa 'terminei a rede' 
ppohui jicade ssamo onani 'não sei terminar a rede' 

O objeto da segunda frase (que é um período composto) é ppohui 
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jicade, uma oração; o objeto direto da primeira frase (período simples) 
é ppohui, um substantivo. 

A subordinada, sendo uma oração, tem por sua vez o seu sujei­
to, predicado, etc.; no exemplo acima o sujeito é ohuapi e o prec. 1cado, 
ppohui jicade. 

Características da oração objetiva : 

a) Quando a subordinada vem antes da principal, o verbo fica 
sempre na forma infinitiva, com o sufixo -de; os sujeitos da principal e 
da subordinada são iguais: 

ohuapi pohuadsa boba dade jipera onani 
eu a ele flexa dar não- quero 
'não quero dar flexa a ele' 

madija passo bodidsa jisside da ne jerani 
gente água dentro respirar não pode 
'gente não pode respirar dentro d'água' 

ejedeni badsi tahipa, conade nahato tahi 
criança grande-fica nadar saber- fica 
'menino fica grande, sabe nadar' 

tiapi ócca camati qquiede jipa tinaqui 
você m eu piolho catar quer? 
'você quer catar meu piolho?' 

maqquideje aba corode toccajaride 
homem peixe pegar foi 
'o homem foi pescar' 

Nessa última frase poderia haver dúvida sobre a função da ora­
ção subordinada, pois ela não parece se r objeto de ir; mas na verdade 
ela é seu objeto indireto, pois está substituindo um substantivo; por 
exemplo, em vez de: aba corode toccajaride, se poderia colocar: hueni 
huaji toccajaride, isto é, um substantivo num caso indireto. 

Obs.: Nos dados há uma frase que, se estiver correta, revela um 
fato interessante: a existência, no kulina, do infinitivo pessoal, coisa 
extremamente rara nas línguas em geral: 

ejedeni bedi dsama huaji toccade pohua motta ssamo tahi 
criança pequena mato ao ela-ir- ela sozinha não-sabe 

'criança pequena não sabe ir ao mato sozinha' 
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b) quando a oração principal vem antes da subordinada, há sim­
ples justaposição das orações, sem marca expressa de subordinação; 
os sujeitos das duas orações são diferentes: 

pohuapa ssamo tahi ponipi coma tani 
ele não-sabe ela está-doente 
'ele não sabe (que) ela está doente' 

pohuapa huatti tajari ponipi dsoqqueni 
ele falou ela morreu 
'ele disse (que) ela morreu' 

qqui tajari dsoqquehi 
viu morreu 
'e le viu (que) ele morreu' 

8.2.2. Oração subordinada adverbial - Desempenha o papel de 
adjunto adverbial de outra oração; o sufixo -dsa, subordinador, no 
predicado de uma oração indica que ela é subord inada adverbia l; 
como não há conju nções subordinativas, o sentido das orações adver­
biais é dado pelo contexto; a forma do português que mais se aproxi ­
ma dessa forma verbal do kulina é a do gerúndio, quando usado em 
orações adverbiais. Pelo sent ido, a oração adverbial pode ser casual, 
condicional, temporal, de lugar, proporcional, etc. Exemplos: 

pohuapa jemedsi dse inani, coma tadsa 
ele remédio toma ficando doente 
'ele toma remédio porque está doente' 

pohuapa oba tadsa, japi nadsapa, obera tahi. 
ele ficando sujo (e) banhando-se fi cou limpo 
'e le está limpo porque se banhou, porque estava sujo' 

ohuapi nana dside ojidsadsa, jero onade. 
eu abacaxi arrancando comi 
'tendo arrancado o abacaxi, comi-o' 

pohuapa quiqui icohua nadsapi pohuadsa da inani jine 
ele cesto trançando-o a ele pretende dá-lo 
'quando trançar o cesto, ele pretende dá-lo a ele' 

oqque jerani aba corode, passoccadsama 
eu vou não peixe pega r água indo com 
'não vou pescar se chover' 
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cca inadsapa, idanaja 
morder sendo bateria-o 
'se ele o mordesse, ele o bateria' 

dsama huaji ticcani jinedsapi, tiadsa occani jine 
mato para (2~ p. ir-gen-fut. i nt-su bor-tópico) você-com preten-

do ir 
'se você pretende ir caçar, eu pretendo ir com você' 

najari hua inabaqquide, madija bacco quenadsa 
esse falar-3~ p.-aux.-obj.-pl.-pass. gente chegando 
'ele contou-os, à medida que os homens chegavam' 

Obs.: nessa última frase, madija 'gente, homens', é sujeito da su­
bordinada e não objeto da principal, porque o lugar do objeto é antes 
do verbo e não depois, e nessa frase ele está depois do verbo da prin­
cipal, que é hua inabaqquide 'contou-os'. 

hueni huajira tahidsa, dsomaji cajihi. 
rio próximo-ficando onça ele tem. 
'o rio ficando próximo, tem onça' (tem onça perto do rio ) 

huaji tanidsa, dsomaji bacco i napa 
longe-ficando, onça encontramos 
'ficando longe encontramos onça' (lá longe encontramos onça) 

Em certas frases é difícil perceber qual o sentido que o falante ti-
nha em vista: 

passo ccani, ssiqui joco tadsa 
água vem terra seca ficando 
'a terra estando seca, vem chuva (porque, se, quando, a terra 
está seca) 

Obs. 1: nas orações subordinadas adverbiais, como se observa 
em vários dos exemplos, pode aparecer o sufixo de tópico -pa/-pi; is­
so é demonstração independente de que as orações adverbiais equi­
va lem a nomes (em função adverbial) e não a verbos, pois tópico pode 
ser somente um nome ou advérbio, nunca um adjetivo ou verbo. 

8.2.3. Oração subordinada adjetiva - Exerce a função de adjunto 
adnominal de um substantivo ou pronome antecedente; esse substan­
tivo pode ter qualquer função na oração: sujeito, objeto, etc.; compa­
re-se: 
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quiqui dsati bica tade 
o cesto novo bonito-ficou 
'o cesto novo ficou bonito' 

quiqui inahatohe bica tade 
o cesto que ela fez bonito-ficou 
'o cesto que ela fez ficou bonito' 

Há duas maneiras de fazer uma oração adjetiva: 

a) com o sufixo relativizador -he no verbo da oração subordina-
da (chama-se relativizador porque corresponde ao relativo que: 

Huainojo maittadsamapi quiqui inahatohe bica tade 
Huainojo ontem cesto que ela o fez bonito ficou 
'o cesto que Huainojo fez ontem ficou bonito' 

tiadeni odsa ticanahatomanehe _ jicaqui? 
tia-deni odsa ti-ca-nahato-mane-he jica-qui? 
você-plu r. casa 2~ p.-caus.-fazer-pl.-relat. acabar-i nterrog. 
'vocês a casa que fizeram acabou?' 
(vocês acabaram de fazer a casa?) 

Nessa última frase o sujeito da oração subordinada, tiadeni, se 
desloca para o começo da oração. 

Obs.: as orações com numerais em geral apresentam-no em forma 
adjetiva com o sufixo -he; o numeral pode vir antes ou depois do verbo: 

pohuadeni dsomaji qqui quenade ojarihe 
eles onça viram que é uma 
'eles viram uma onça' 

pohuapa dsomaji pamehe to inade 
ele onça que são duas matou 
'ele matou duas onças' 

Os numerais também podem ser empregados em forma não-rela­
tiva: 

jabo pama tojari 'são duas raízes' 

b) a outra forma de fazer uma oração adjetiva é sem o sufixo 
-he, quando o termo que contém a subordinada está topicalizado: 

maqquideje,huima cacahuadepa coma tahi 
homem história cuidador-top. doente-ficou 
'o homem que cuida história está doente' 
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macca ohua cca najaripa, macca imehipa 
cobra eu mordeu-top. cobra grande é 
'a cobra que me mordeu era grande' 

maqquideje aba corode toccajaripa, occa atopa 
homem peixe pegar foi-top. meu irmão é 
'o homem que foi pescar é meu irmão' 

huihuittari amossiniccapi, cabariripa 
banco do lado de fora-top. quebrou 
'o banco que é de fora quebrou' 

No segundo e terceiro exemplos há duas ocorrências de -pa; o 
primeiro -pa é tópico, o segundo marca de predicado nominal. Na úl­
tima frase, a segunda ocorrência de -pa indica tempo passado. 
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